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l'TPOGRAPHIA E REDACÇÃO 1
PUCi 15 DK�BRO, R. U ,

I PROPRIEDADE DR ,
MARTfl\JHO CAllADO & EDUARDO HORN I

A.SSIGNATURAS
rrunestre (capital) 3$000
(Pele correto) Semestr-e 78000

? .'.n AM ENTO ADI A ',TA DO N. 35
ESTADO FEDERAL DE SANTA CAnUR!NA

Desrnro -Qninta-feira) 2 de Abril de !8�1

A' vista da rnoralisadora me- Na Pal hoça, falleceu ante-
did« que o governo estabelece hontem o ;r José Rodriaues
na seguinte circular: Cjuere-ILOpeSJUOior' nelJ'ocianteOna ..

ê
.

d t , o

mos v r se um a app��ecera quella localidade.
quem tente f[lz�r dos militares O desventurado moço foi
CABOS DE BLEIÇOES, como tem mais uma victirna da cruel va­
�uc�edido até aqui,

.
riola, 'Iue tantas vides precio-EIS o que encontramos no sas tem roubado.

JORNAL, do Rio:
. «Continu·ando a ser em diver- Ante-hontem, á noite, falle-
sos Estados nomeados officiaes ceu repentinamente nesta ca

do exercito para exercer car- pital o nosso conterranco sr.

gliJs de policia e a empregarem- Bernardino José dos Santos,
se pIlaças do mesmo exercito' machinista da armada e que
em serviços puramente poli- h.i pouco fôra nomeado chefe
eiaes, o sr. generelissimo pre- de machinas do rebocador
sidente da Bepublica, no in- LOMBA, ao serviço da capitania
tuito de fazer sanar os incon- do porto.
vanientesque resultam de se- Ante-hontem, em beneficio
melhante pr'<IlÍca, me encarre- Victimado pelo typho, falle- do lenor Candido Elias, fui

gim de-..chamar ii vossa atten- ceu no dia �fi do passado, na ,cantado com successo o BAILE

ção parll o que dispõe a consti- Limeira, Estado de S. Paulo, o
DR MASCARA., do notável maestro

tuição federal nos arts. 14 e 'intelligen'te moço �larinho de Verdi, desempenhando todos

79, o decreto de 25 de Junho Andrade, alumno do 4,0 anno
os artistas com felicidade os

de 1884 e os avisos de 26 de da faculdade de direito da- papeis que lhe foram confia­

Março de 1859, 25 de Outu- quelle Estado, o qual gozava
dos.

beo e 1.6 de Novembro de 1890, de muita estima entre os seus
O beneficiado foi alvo de es-

25 de Setembro de 1861, 17 de collegas. pleudidas manifestações por
Janeiro e 2L de Agosto de parte da platéa, assim corno to-

1853, 7 de Novembro de 1864, Foi deito vigario capitular dos os seus companheiros.
'20 de Setembro de 1866, 11 de do arcebispado da Bahia, o
Setembro de 1867, 22 de De- bispo de Eucarpie.
zembro de 1883, 4 de Janeiro
de 1884 e outros que declaram
não só ser incompativel o ser­

viço mmta'r com o civil e con­

traria á lei a sua accumulação,
como tambern que do emprego
da força do exercito ou desta­
camento e diligencias policiaes,
só permittido nos casos em que
seja ameaçada a segurança p�­
hlica, origina-se o enfraqueci­
mento da disciplina e a falta
de instrucção indispensáveis
ao soldado, convindo, portan­
to,.que providencieis para �ue
se reco.lham aos respectIvos
corpos os officiaes e praças do
exercito. que nesse Estado se

acharem porvelltur,a fóra del­
les em taes servicos, substi­
tuindo-os por força' policial, se

assim o julgardes necessario.­
ANTONIO NmoLÁo. FALCÃ.o DA FRO-

I
I , MORALIDADE

TA.�

l\eali�ou-se ante-honlem
nesta capital o. consorcio do
sr. Alphonse Bruck, digno di­
rector da Companhia Typogra­
phica do Brazil, com a exma.

sra. d. Maria Goeldner, filha
do conceituado negociante des­
ta praça sr. Germano Goeldner.

PROMOTOR
Solicitou exoneração dD 10-

gar de promotor publico desta
capital o distincto e talentoso
academico sr. Henrique de Al­
meida Valgas, que, embora
permanecesse no cargo por
pouco tempo, exeroeu-o com

lndependencia e criterio.
Ao Hospital de Caridade of­

ferece o digno catharinense os

honorari(J)s que lhe couberem
pelo exercicio daquelle posto.

ROR·tem chegou ,lO arJ:Clora­

douro. de Santa Cruz, proce"­
denteudo, Rio e escela, o vapor
l'1'AP�'VA, que honlem mesmo

•'iUIÔ pau ° sul. .

fALLECIMENTOS

o governo .brazileiro foi offí­
cialmente convidado pelo dos
Estados-U nidos da America do
Norte para tornar parte na Ex­
posição de Chicago, que deverá
reulisar-se no anilo de 1893.

Constava 110 ltio que seria
reformado o capitão de mar e

guerra Frederico Guilherme Lo­
rena, sendo promovido áquelle
posto o capitão de mar e guer­
ra graduado AI1llmio Pompeu
de Albuquerque Cavalr.anti e ii

capitã) de mar e guerra gra­
duado o capitão de fragata Eli­
ezer Coutinhu Tavares.

HYMNO FEDERALISTA os VENCIDOS! DATaS
A'S SENHORAS I No dia de hoje, em 1884, o

D. MARIA PIA E D. AMELIA DE BRAGANÇA her. ico jangadeiro do Ceará
Com soturnos aspectos succumbidos, 'Fra ncisco d(7 Nsscimen to re�pisam terras estranhas os vencidos. b . .'
Outros jazem nas relvas estendidos ... ce, eu na cidade do RlO de Ja-

Ai dos vencidos I Ai I nerro II ma corôa de prata pe-Por montes, serras, e pi nh s es fechados, los' t'
'

.

I

erram, fugidos, como os cães gafados, impor untes serVIços que
e os que estão nas cabanas assentados presto u á sa n tu ca usa da aboli-

nenhum lhe diz: Entrae! ção dos captivos.
Na penumbra das tôrvas enxovias,
vêem passar os sempiternos dias,
outros jazem nas hervas frias, frias ...

Ai dos vencidos I Ai I
E os que estão nas pousadas e locandas,
rindo e bebendo, e a dirigir viandas,
ás suas magras faces miserandas

nenhum lhes diz: Fartae :

Açoutados dos frigidos nordestes
rasgam as carnes nos sarcaes agrestes,
outros dormem debaixo dôscyprestes...

Ai dos vencidos I Ai I
Longe do lar e as tépidas lareiras,
não apertam ao peito as companheiras,
e aos laoios das creancas estrangeiras

Não ouvem dizer: Pae L.
Ai das almas rebeldes e sedentas
de Justiça, que em Iuctas incruentas
mordem a terra, e as mãos sanguinolentas ..

Ai dos vencidos I Ai I
Nas solidões nocturnas dos degredos,
penam saudades dos seus dias ledos,
e parecem ouvir os arvoredos

dizerem-lhes: Chorae l

Quando caem varados dametralha, .

troveja o vencedor: Morre, o canalha,
escoria vil, e pallida bandalha! '"

Ai dos vencidos I Ai I
Mas vós, ó brandos coracões de damas,
deveis lagrimas ter parâ taes dramas,
e ouvir a voz mais alta do que as tramas ...

Senhoras, perdoae I

Não escuteis os cortesãos rafeiros
que hão de latir, na treva, carniceiros,
que justiceis sem dó esses guerreiros ...

Ai dos vencidos I Ai I
Não escuteis esses chatins vassallcs,
que querem, com -as patas dos cavallos,
esmagar os vencidos, chacinai-os ...

Senhoras, perdoae I

Não escuteis esses ruins juizes,
que esguicham lama as grandes cicatrizes.
e escoceiarn os mortos infelizes ...

Ai dos vencidos I Ai I
Não escuteis os seus ferinos brados
Perdoae, perdoae , a esses soldados
soldados de uma idea derrotados ...

Senhoras, perdoae !

Fevereiro 11

exercito, que m Lou a joven
actriz MlIe. Wlsuovsk I. Corre [lOS salões de Berlim

Referem os jornae� que o te- ama anecdot:\ dlvl3rtld;l sobre a'
- ne'nle B11 �erllelf apenas com· Iympba Kocn.

REVOLUCAO NO CHILE melLeu o crime dlllglO,se ao A priocez\ Ellat.ova é u�a
." .. se'l cGtonel e referio,lhe t) que rnilllonaria russa qge tem 78SantIago, 26.�0 arcebiSpo de' havia feito. O coronel OUViOMO d d dValparalsopubhcoupastoralac1Jll- annos e i (1 e e vive em seu

se Ihando o povo a que durante a tl'anqudlarneute e, quando elle palz nata!.
semana santa orasso na intenção '-\cabclU: Julgando-se tisica; empreheo­da paz.

.
_

-Agora, 'iupponu'j yue não deu viagem a Berlim, levándo em
Por ordem supertor, n�o �e rea- tem nécessldadü de que eu lhe su'} companhia o seu cão delizam este anno as p�o�lssoes do

diga o que deve fazer. "'stima, um Çpr 'ncher horrl'Enterro e da Resurr0lçao. . "

-Nós vapores «Perú. e «Mo- O revólver C'JlD que elle pra. vel, que, como ella affirma, tam.
halIímed. chl.'garam á Valparaiso LICOU o crime e�tav.l sobre uma bem está tisico.
muitos immigrantes de. Iquique. meza. O cOloud, mal acabou Apenas cbegada, a prír:ceza-Naquella cidade 0stão presos de fc lIar levantou se e deixou o apressou-se em e3crever ao dr.o governad!,r do bispldo, D. S11-

só. Qu;ndo v'oltou ao cabo da I'Toch, offereceod(J,lbe 1,000vador l.)onoso, e o sr. FrancIsco. '.' \.

Pinto accBsados de partid;l,rios largo quarto de hora, o prmcl· trancos por cada inoculação de
da re�oluçãO. pe não se havIl mOVido. Iympba que fizesse ao seu cãJ
--o governo ch!leno aceitou a - Não 'Ive coragem, mnr- e urna somma maior pelas quedemissão do cúnsul em Buenos- murou aVistando li coronel. O tizesse a ella.

Ayre� cidade de Coquimbo ren-
crJfonel tranquillamente pô·h Kocb arrUffi,)U as malas e foi-

deu-se aos revolucionarios, de- [óra de casa•.. ,
_

se para (I ggypt.j, sem d Ir res

Dois de breve bOLDbardeamenLo. B�rsi)nlt){f dlrlgll1 'so eOlao ao posta á princeza.
-As tropas'· lega 'S ach�m-se governador a quem fez a me5U:j3 v

ainda concentra�as entre esta C.- nMraL�va. O gover oadlor, apena�
dade e' Valparalso. Em frenLe a

elle ier[l}loeu foi bújcar uma
este porto rdune-se agora toda a

.

'
_

esquadra revoltada.. .

PI$Lvla, me1.teu a [lj� mal.ls e sa

As precauções militares, que tl- blO.
nnam por fim, reprimir as desor- Qu!\ndo ao voltar encontrou

deus, ficaram sem effelto, volven· o lenente atndi\ vivo, aLlrou-se
do a cidade a seu estado normal.

a elte arrancou lhe \)15 galões e
EsperaMse que a tranqullId.1de ,.

continue a reiJar como anterior- enlregou·l) 3'!')S IsellS ageolds que
m&Ute.. .

u levarão para o catcere.

A.' FAUSTO WEHNER

A lucta é suave .•. luctar é viver.
Dilectos da Patria, tenhamos valor ...
Se ora o Direito não tem garantia,
Amanhã tel-e-á com grande esplendor.
A f6rma divina do nosso Governo
Que aprouve á Razão doar ao Brazil
E' hel la , mui bell a ... é a mais consentanea
C'o o espírito do Povo, fiel, varonil.
Tenhamos na lucta por grande di visa:
Amar o Direito, o Dever, a Nação,
Crear companheir-os que levem hasteada
Bandeira sincera da boa Razão.

Dilectos da Patria, dilectos da terra
Do aureo Machado, que honra o paiz,
Cumpramos a' risce-dever saorosant o.
--Sal var nossos filhos d e j ugos servis.

***

conPANHIA LYHIC;\

Hoje, em beneficio da dis
tinctissima primadona d. Vir­
'ginia Arnoldi.se chntará a TRA­
VIA-rA, que tanto successo tem
feito em todos os theatros do
mundo, e qll� constitue a ES­

PECIALIDADE da primadona.
O enthusiasmo que a noti­

cia .do beneficio da sru. Aruol­
di despertou no publico cuthu­
rinense é do tal ordem, que
tudo faz anuunciar uma tln­

chente completa,
Esta sendo jlllgad!l sec' eta­

menle em Varsovla (l prlDclpe
russo Rlf tenlei!, tenente do GOMES LEA.L

Pará, 26 de �larço - O DE­
M:0CRAT.\ publicou o pacto poli­
li00 firmaào pelos directores
dos partidos democratico, na­

cional e calholico. O manifesto
accusa o governo pruvisorio de
esbanjador dos dinheiros pu­
blicos e perseguidor da reli ..
gião catholicíl .

Faz hoje um anno que a ci­
dado da Penha do Rio do Pei­
xe, em S. Paulo, tomou o no­
me de Itapyra.

Falleceu a 26 de Março ulti­
mo, IH\ Bahia, o sr. dr. Anto­
nio Euzebio Goncaives de Al­
meida, deputado por aquelle
Estado no congresso nacional.

Sahio honlem, para Buenos­
Ayres, o vapor mercante orien­
tal FORTUNA, com carregamen­de bananas.

E' curios., a seguinte nota da
um jornal lusitano, a proposito
do primeiro titulo de barão em

Portugal:
cO titulo de barãa, que ul­

timamente tanto tem sido pro­
dgalisado 00 nosso paiz, só
começou o ser coucedido em

Portugal no reinado de D. Affon­
so V.

c Por cal ta de 21 de Abril de
1475 agracrnu esse soberano com
o titulo de balão de Alvito a João
Fernandes da Srlveira, que foi
uru do, homens mais importan­
l( s di) seu tempo, po�ql]tJ á no­
brez I her dada de seU3 avós jun­
l'lU a dus seus propríos serviços
[I!) desempenho de varias com·

missões, l<1nt3 corno o de escri.
vão da puridade, regedor da jus.
liç\, veJof da fazenda e embai­
xador a Jlfferentes monalchas.

«DI1r:lrlle dous�eculos foi esse
o l1oico titulo de barão que hoa­
ve entre oó�, porque só D. Af­
[onso VI ê ql1p. creou o segundo,
qae foi o barão da Ilha Grande.

«A um dJS descendentes do
primeiro b:ilão fez D. João IV
Conde de OfloJa, mas o povo
nunca o chamou assim, e desi.
gnava�o por .conde-barão, e
aInda hoje conserva este nome
um dos largos da capital onde
essa familla tinha o seu pala.
CIO. »

PAGAMeNTÓS
Na Thesouraria de Faze.lda pa.-

ga-se hoje:
Justiça da la instaocia.
Corpo de Saude.
Enferm ria Militar.
Corp(Js Especiaes.
Arm::lzem de Artigos Bellicos.
Fortalezas.
Colonia Militar.
Pharoes.
Policia.
CapitalJia do Porto.

!B;"uHchite e ron(jdi­
(iâ(l'··,- Está verificado que o

llniC0 remedlo é () A.lIgicO-· Co,)]'
Tolu e Guaco. de Rauliuira.

-----------------\�'---------------------------------------------------------------------------------------------------
,,'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CoNDECORAÇOES E TITULOS
":.;�n!t'Ô 4',!lJta PHlf"ii!S� pnra
'�"")"H"!incio� Q I·eclame�. i Com data de 23 do mez pas­
" �J"j'. r�. L,oret,te. �·Ul:' sado, baixon o ministério do
.aUHll'UlIrtin. 101. 61L interior o seguinte aviso inter-

-

; prelativo do art. 72 a 2· da
�IJ GKANOE ;

co nstituicão:
l'orto-Alflgr.'),26.-0 vice-go � Em solução á vossa consulta

vernador em oxero.c!o, por a?to: ácerca da intelligencia que 'na
(:e honte.n. con�oe.,o!1 () congresso ; pratica se deve dar ao art. 72
(.{�nstlt.u!Ot8 do estado para od�a ! § 20 da constituicão cabe-me:20 de junho tl marcou a olcição l

'

>

•
• .'

para 5 Gf3 maio. ; ueclarar � segUl�te. .

Nesse mesmo acto, explca elle i .0 _refr�IdJ artIgo. da consu­

os motivos, pelos qua es aio Ia nao : tuiçào nal� póde deIxar. d� e.n­
foi promulgada a coust: tu.ção do 1 t-uder-se a luz dos .pr�nClplOs
Rio Grande do Sul. � fu n damentaes do direito que
O, r(�pr(!sentantes n? congr",so; preexistam a todas as disposi­

constituinte serão em numero di) J ções legaes.
48. Terão poderes fi�peclaes para li Um desses prmcipios é o da
elaborar ,\ lei fundamenta! do 8S·

l não retroactividade das; leis,
tado e par" eleger o governador e I�', [segundo O qual ellas não se ap-vice-governador, que devem exe�'l \' i! n' "

cer o primeiro periodo de admi-t pucarn aos l?cto� an�el_IOres e

nistração, depois da regular ad- conformes .as disposições que
ministração do estado antes os regiam=-Le ra ET CON-'

O processo para a eleição do STITUTIONES FUTURIS CERTUM EST

congresso é o estatuído pelo di;' DARE FORTIAM NEGOTIIS, NON AD

ereto de 4 d(� outubro, modifica- FACTA PROETERITA REvúCARI.
do pelo de 20 de dezembro. E se, assim, a lei n(10 dispõe
Porto-Alegre, 27. -Na cidade

para o passado, principio tute­
de Cachoeira deu-se serio con lar nunca esquecido na legis­flicto entre o batalhão de enge lação dos povos eultr s, o refe­
nheíros e a policia. resultando
ficarem gravemente feridas pra-

rido art. 72 � 2°, não admit­

ças de ambos 03 corpos .

tindo fóros de nobreza, extin-

O batalhão de eugenheiros foi guindo as ordens honorificas e

mandsdo recolher a Porto-Alegre titules uobiliarchicos e de con­

devendo ter chegado hontern. selho, não abrange os que ío-
-o tenente-coronel Muller de ram conferidos em virtude de

Campos exonerou-se de lente da lei anterior, legitimamente ad­
escola militar passado o comman- qui ridos e incorporados aos di­
do da respectiva escola ao tenou rei tos dos que os possuíam.te-coronel Vespasiano Albuquer- Portanto, não se podem jul--qUE,

gar cassadas e abolidas as dis­
tinccões honorificas concedidas

THESOURARIA OE FAZENDA por' poder competente e eon-

REQUERIME:\TOS DESPACHADOS formtl ao regimen legal que
Dia 1 de Abril vigorava ao tempo da conces­

são deIlas.
Nem se diga que a constitui­

ção, não respeitando as insti­
tuicões existentes, destruindo
par� reconstruir, creando e dn
novo determinando o que tem
de melhor, sem attenção ao

que se acha estabelecido, não

respeita, não conhece direitos
adquiridos.

Se a retroactividade se dá
quanto ao que intimamente se

prende ii organisação politica,
quanto ao que é fundament'll,
relati vo ás instituições politi­
cas CONSTITUTIVAS, ou á fórrna
de governo, distincção de po­
deres, seu funccionamento,
relacao de direitos entre a

éluto·ridade e o cidadão, soffre,
entretanto, limitação quanto
ao. que se refere ás leis politi­
cas INSTITUTIVAS na pltrase dos
publicistas, ás que regula'll as

instituições organicas secunda­
rias, dependentes da constitui-

TELEGRAl\'lMA ção, mas distinctas, necessa-

Rw, i de Abril. rias para o .desenvolvímento
Calnbio bancario soo de seus principios fundamen­

bre Lm:ndres: 17' SIS. taes para o jogo e fun\�ção do

José Martiniano de Souza (4°
despacho).-Em vista da infor­
macão da contadoria, de hon­
tem datada, pague-se ao peti­
cionario d quantia de 20;tJlOOO.

Franc.isco Antonio Maximia-·
no (4° despacho).-- Em vista
da informação da contadoria,
de hontem datada, pague-se ao

supplicante, pela collectoria
das rendas geraes de S. Bento,
a quantia de 84;tJlOOO.

D. Maria Romalina Lobo de
Oliveira (3° despflcho).- Haja
vista o sr. dr. procurad0r
fiscal.
Padre João l\'laltos da Cunha

(4° despacho):-- Em vista da
informação da contadoria, pa­
gue-se .ao supplicant � a quan­
liél de 425:tPOOO, fazendo-se os

descontos referidos na mf3sma

informação.

Cambio

systema politico adoptado. Es- direito não se presume, não se

tas, como leis politicas deriva- estabelece por meras deducções
das e circumstanciaes.obede- ou conjecturas, deve ser ex­

cem ao principio geral de di- pressa e formal,
reito, que se firma na razão e Accresce que lião ha no art.

ampara legitimos interesses da 72 § 2° penalidade estabeleci­
sociedade: NON PLACET aNlls IN da contra os que usarenf de
LEGIBUS. seus titulos, o que é mais uma

Assim que, não se tratando razão para se entender que tal
do que é fundamental na con- disposição só prohibe nova

stituição (fórma .lo governo, concessão delles.
exercício dos poderes publi- E essa penalidade não teria
cos, gari) n tias individ uaes), é sido esquecida se () utra fosse 11

perfeitamente cabida a não re- mente do legislado!', corno não

troacção. lhe escapou no caso elo art. 71
A constituicão vem encou- § '2 b, bem como no art. 72

trar uma sociedade organisada, § 29, que estabelece a pena de
cidadãos no exercício e goso perda dos direitos politicos aos

de direitos adquiridos. que aceitarem condecoruções
E se transforma o systema estrangeiras.

de governo, se modifica e al- O facto de haver caido na

tera profundamente as condi- discussão deste objecto no con­

ções de existencia política da gresso constituinte emenda de­
nação, não se poderá conside- clarando - salvos os direitos
rar forçosamente supprirnido adquiridos-não póde ser ud­

por ella o goso de direitos, le- duzido como valioso argumen­
gitimamente adquiridos, cujo to, porque essa emenda. el'a
exercício não é incompatível e inutil por sua propr ia nature­

póde perfeitamente coexistir za e por declarar a constituição
com as novas condicões e nor- em outra parte que I1S leis não
mas estabelecidas.

•

retroagem. Pelo mesmo motivo
As distincções, titules G con- cairam outras emendas.

decoracões concedidas no re- Pelo que concerne ao distin­
gimen

.

constitucional abolido ctivo de que usam os cadetes
representam o patrimnnio ho- no exercito, convém não per­
norifico adquirido pelo cída- der de vista que elles repre­
dão á custa de seu trabalho, sentam uma vantagem que lhes
de S0US serviços, de seu pa- foi garantida no acto de assen­

triotismo. tarem praça e que influe nos
- A nação, por seu orgam incidentes na vida militar,

-o governo-c-os reconheceu e constitue, por assim dizer, uma
apreciou galardoando-os. condição de contrato, estipu-

E a nova fórma de governo lada de accórJo entre aquelle
póde bem subsistir, sem con- que presta e aquelle que aceita
tradição e sem prejuízo, sondo os serviços e não póde ser re­

respeitados esses titulos e dis- scindida á vlll1tade de uma

tineções já concedidos. das partes. .

Não repugna á republica, Que se lião concedam novas

nem faz periclitaI' a segurança distincções como esta, compre­
do estado a permissão de con- hende-se, aos que vierem alis­
tinuarem elles a ser usa ios re- tar-se; mas é de rigor logico e

los que encontri\m nisso hon- juridico mantel-a aos que a

roso testemunho de serviços adquiriram, aos que recebe­
prestados, homenagem ao pa- ram�na quantio contrahiram a

triotisIT.io, á sciellcia, ao me- obrigação do serviço e conta­
rito. ram com (llla ao contratar esse

E, tanto assim é, que na Ré- serVIço,
publica Franceza existe a or- Tampouco é de razão consi­
dem honorífica da lcgi:io de derar extinctas as condecora­
honra. ções militares, ganhas á custa
Entre nós, no regimen pro· dll sangue e arl'Íscadissimos

visorio, anterior a a(�tual con- trabalhos, ao nobre influxo do
stituição, conferiu-se ao chefe ardor patriotico e acendrado
do estado o TITULO de ({genera- civismo.
lissimo�) e foi creJda a ordem Sel'ia hoje uma inqualifica·
de Colombo (decreto n. 456 de vel violencia despojar o solda-
6 de junho de 1891). do daquillo que se póde con-

Depois, qualquer que seja o siderar o mais honroso e qua­
conceito que se ligue a titulos lificado testemunho de seu va­

de ordens honorificas, as pes- lor, de seu real merecimento.
soas que com elles foram con- Accresce que ha raZÕI}S de
decoradas lIsaram-as em virtu- alcance pratico com relação a

de de lei existente ao tempo titulos nobiliarchicos para não
em que os receberam c, por- serem de momento supprimi­
tanto, esse uso constituia um dos.
direito seu. E a privação do Nas relações commerciaes,

por exemplo, ha seus incon.
venientes na substituição do
nome proprio ao nobiliarchico
e um caso é o da obrjgaçã�
contrahida sob este, vindo 11
tornar-se exigivel sob outro
differente, além da desvanta.1
gem da diversidade de firma da
assigneturu de uma mesma
pessoa, na correspondeneíg
mercantil.

Na ordem civil, a mudança
de nome, pelo abandono do ti.
lo, póde trazer tambem pre­
juizo. 1
Além disso, prohibido o uso

das condecorações e titulos
fora II reciso cassa r as distinc:
ções desse genero dadas a altos
funccionarios e notaveis cida,
dãos de nações estrangeiras,
por serviços prestados á nossa
patria, o que seria de pessimo
effeito.

.

.

Mas ii constituição mesmo
nos está indicando a intelli­
gencia que se deve dar ao art.
72 § 2·.
Entre .os signatarios desse

documento politico figuram
representantes que assignaram­
se não por seus r..omes, mas

por seus' titulos, conservan­
do-os assim sem embargo <io
disposto no art. 7:2_§ 2°, ° que
não teria logar e a mesa rio
congresso não consentiria, se
acaso a suppressão dos titules
se devesse entender tambem
com relação /lOS já usados.

E isto se póde considerar in­
terpretação authentica - BJUS
EST INTKRPRJ:TARR CUJUS EST
CONDERE LEGEM.

Parece, em conclusão, que
deve ser permittido o uso de
titulos e condecorações, até
que por acto interpretativo do
poder competente o contrario
seja determiIiado,

OBSEHVAÇÕRS METBOROLOGICA8
Fei las no escriptorio lechni­

co do decimu districto telegra­
phico:

DIA 1 DE ABRIL
Minimo 16,7.
Maxímo 28,4.

Mol.\stia da pelto­
Onico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco. ele R.auliveira

SEOÇÃO LIVRE

Appello á. caridade
publica

.

Os abaixo assignados orga­
Illsaram uma commissão cen-

J

t�al nesta capital, para' anga­
rIarem, por meio d'uma sub­
scripção publica, para a qual
será distribuido grande nume­
ro de. listas. donativos para
accudu á desolada e afilictissi.
ma situação em que se acham

POLIIETIlYl 8
í

Pollet approximou-se resoluta-l tamente ... vou á casa do Sr.

An-,
Na �ua qualidade eie antigo 'Vou entregar o seu cartã.o ao Sr.

'mente. dré Varodat. o.fficial ministerial, tinha respei- juiz formador da culpa.
,�---------- -O que é qUe O senhor quer? Tmba accrescentado oyrimeiro to por tUdo,que, d� perto ou de Desta vez o pobre bomem teve

A V perguntou-Iba o agente, interce nom�, como para ,d(,strUlr de u�a longe, ,toca a aulondadfl legal. um verdadeiro calaCrio. O juiz
ptando-lhe a passagem. só feita as suspeitas q�e podrão -E o senhor q�e pergunta formador da culpa! Então tudo

• • -Entrar nesta casa. nascer de urna bomonymla. pelo Sr. Varodat? Interrogou-o era verdade ... era effectivamente
-Para que? -Bom, diase o agente. Então com bastante aspereza um bomem o seu Vamdat qUê estava no po--Pa�a fazt1r uma visita a um en�re ... eu entr.o com o senbor. moço, de perfil magro como folha der da justiça, .sob uma. accusa.

ami o eollet teve dllnculdade em re- de faca. Ção, que o podIa arrastar à. pena�C�mo se chama? primir um c�la.frio. Ap�zar de -Sim,senbor, sou eu. taj!lital...
_

todo fi seu optimismo, senlla que -Queira dar-me o seu nome. Mas, a medida que O perigo sePollet nao era dos mais paei· a mão da policia estava sobre Aquellas palavras tinbão sido tornava mais evidente; Poliet re-entes e um « isso não é com Ó se· daquella casa. pronuncia as com mais cortezia. 0uperava o seu sangt!õ Crio, Va-nhor » subio-lbe aos 1 abios, mas O agente tinha empurrado a Pollet tinba tomado o seu ar da rodat corria um perigo real. Eraconteve-se a tempo. porta, depois affastando-se tinba- «tabellião » O o tal sujeito tinba preciso derlllde-Io. Não havia de-Não se póde entrar?· .

o .onvidado a passar àdiante delle visto logo que eUe era alguem. enfraquecer. Além disso, não era.-Não. E' preciso dizer o que havia-o seguido e dirigindo-se. No intimo, Pollet tremia, mas bastante uma palavra, para der-quer. pa ra orez do cbão tinha aberto a ficava calmo. As grandes cora- ribar todos os argumentos d'l ac-
-Então, acabemos com isto. porta interior, dizl:lodG> estas pala- gens são assim. cusação 1

Sou amigo da um inquilino, que vras: Tirou o seu cartão de visita e Olhava para todos os lados,mora alli no rez do chão. Elle -Aqui está um senhor Varodat. entregou ao personagem que era examinando aquelles rostos im-està em casa. uma VFlZ que vejo Subitamente Pollet ach'Ha-se o secretario do commissario dI) passiveis, mas, resistindo ao de-luz. no meio de um grupo di'l agentes policia do bairro e que tenja dei- SAjO intenso de interrogar, Tam-
-Ah! é a casa daquelle.. en- unlformisados e de outras pessoas tado os olhos para o cartão, dis· bem de que servia, visto que d'allitão diga-me o seu nome para ver, vestidas á paisana. Instinctiva· ae-Ibe; a momliDtos ia conbecer toda a
-Visto que é preciso abaoia- mente tirou I) chapéo� -Queira 8bperar U.ID 1Il0mealo. ,ardade'

POR

JULIO LERMINA
II

�

O alOjamento occupava o rez do
chão de uma grande casa e h3 via
sido escolhido por Varodat, por­
que confinava pelos fundos com
uma especie de telbeiro, que elle
tinha alugado e transformado em

laboratorio.
Era no numero 47. Sorprendi­

cto. o antigo tabellião vio duas
carruagens em frente da porta
que esta-:ra (ecbada. Mais adiante
um pollci�.I, hermeticamente meto
tido em um capuz, Conserva va-se

immovel. com seu aspecto de
mODee ne8fo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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os vene; dos da revolução do I tarrivel tosse, com todos os sym­

porto de 31 de Janeiro, actual- ptomas d- Coqueluche, foi radi-:

mente presos ou emigrados, e calmen�e curada com o Peitoral,

suas f8milias.
Catharinense, por vós prepar.\do,; M E C H A N I C AE' um appello geral ás almas aconselhado pelo cidadão

Manoelj'id
-

b f
José Lamrm , DESTERRO

carl osas ed coraçoes em �ze-' Autoriso-vos a faz-ir desta () .

fos, para, esta fórmu, mino- uso qua vos eouviera.bem da hu- O propnetarro deste esrabe
rar-se o �tl de centenas de marndade soffr dora. lec.menro declara que, auseu-

pessoas� co ocadss por aquel�e
.

De .;, att. cr-. e v nr. - tando se para aó colónias deste
aconteclmento em extrema mi- Antonio Firmino de Sous a. Estado, conserva-se fechada du
seria. Reconheço a firma.-Antoni(l rante O mez de Abril a casa
Ha mães, ha esposas, ha fi- Jos� Lamim.

lhos e orphãos abandonados. supra. Declara m:I.S, que esta
Aos doente8! fi d d I

sem Pão, nem protecção da' S
rma na a eve a pessoa a gu-

e quereis um remedio garan- do uo«
.

quelles que a sorte affastou tido para qualquer tosse, resfria.
ma seu o porem que se Julgar

dos entes que lhes eram do, irritação e inflarnmação da prejudicada com e: LI declara

mais caros. Soccorrel-os é mais garganta e larynge, rouquidão, ção, póde apresentar suas con­

que caridade, é muito mais, é cs ta r rho, brouch.ta simples,chro· tas para serem pagas.
um dever de solidariedade hu- nica e capillar, coqueluche, as­

mana. Nestes casos, nada te-s thma, tysica pulmonar até em

runs que vêr com os motivo- casos adiantados, procurae o Pói­

que levaram aquelles infelizes toral de Oarnbar à, de Souza Sua,

a tal situação. N'um acto de re�lém de seus effeitos curativos.
caridaôe não deve transparecer comprovados por ceatena res da
II eõr politica, e é em nome da attestados, é do uma apparencis
caridade que a commissão se agradavel e delicioso sabor. que,
org8nisou e vem implorar dos lidadss muito importantes para as

corações generosos e bemfazer creanças, senhoras e pessoas de

[as almas, um obulo em favo paladar delicado.
de tantos infelizes. Encontre-se em todas as boas

O procduto da subscripção drogarias e pharmacias.
será rernettido para Portugal O agente

80S srs. Latino Coelho e Maga- El'lseuGuilherme da Silva.

Ihães Lima.
�!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!II!!! �",,_r,.=....·

No escriptorio desta folha e EDITAES

principaes casas de negocio
desta capital, fica uma lista á

disposição das almas generosas.
Desterro, 21 de Março de 91.

A comissão
THOMAZ ALBERTO T. COELHO
SUURNINO DE SOUZA MEDEIROS
ANTONIO DE CASTRO GANDRA.

Encadernação

Cartorio d'OrDhãos
E

AUSENTES
Antonio Thomê da Sil­

va tem o seu cartorio na

rua da Republica n. 9
onde póde ser encontra­
do, bem como reside á
rua. Fernando Macha n.

21.
Desterro, 6 de Março

de 1891.

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES

deposito, rua Direita n. 34, na

capital do
ESTADO DE S. PAULO

O abaixo assigllado, represen·
tante desta Companhia, auctori­

sado pala respecti va directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pra­
ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os 8rs. negociantes que -A--'---------quizerem honrar a Companhia venda
com 'esua freguezia, não só para
que lhes dê as informações de

que precisarem, a respeito da

Companhia, como pára fazerem
seus pedidos, os quaes serão de

prompto e cuidadosamente avia·
d03,
Desterro, 10 de Março de 1891.

-/01' A.rurara.

A. Cúmpanbla Typograpbica
do Braz:l, com sMe no RIO de
Janeiro, preCisa ,Je compositores
lypographos, serios, para trlba­
lharem por obra. Paga-se bemo
Emprego garantido.

Cartas sllb A. B., na reda.:·
\ão desta folha.

Uwa família que se retira
vende diverti,;H moveis, lou·
ç:.iS e outros objectos necCt;·
sarios á urna casa. Para vêr
e tl'atar á rua do Areão, n.

6.

TUdo pela ",erdade

Barra do Aririú, 28 de Julh(l

, 1e 1890:-Cidadãos �a u li no HornOh\"elra.-Eu abaiXO assigna­do attesto que uma minha filha
,
I por nome Bazil ice de 10 mezes de

.

i4ade, estando so1frendo de uma

Vende-se

LLOYD BRAZILEIRO
Novo itinerario para o' anno de 1891

LINHA DO SUL
OS paquetes partem do Rio de Janei­

ro nos dias 1, 7, 14, 20 e 25; os paquetes de 7 e
25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão até
Montevidéo conduzindo cargas e passageiros
para Matto Grosso.

'

O paquete de 20 é da linha intermediaria
até Montevidéo.

LINHA FLUVIAL E COSTEIRA
.

O.paquete desta linha parte para a Laguna,
nos días Õ, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 16
de .cada mez.

Desterro, 23 de Març� de 1891. -O agente
Vi-rgiUio J. VilZela.

'

VENDA DE PREDIO�
E

TERRAS
O abaixo asaignado, pro

tendendo retirar se (]'este
E- ttido, vende os seguintes
predios e terrenos:

Uma casa COIU 4 janellas
de frente, assobrududa, sita
á rua Coronel Fernando
Machado n. 17.

Firmino Duarte Silva,

�HEGARAM
SEMENTES DE HORTALlCA

para o George Favier, DO

:M:ercado
Alface franceza
Cenoura de tres qualidades
Couve flôr
Er v dha torta

Couve oab')
Rabanete rosâdo
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Repolhq de t) qualidades
Nabo branco
"5cbolinho
Salsa de tod,) o a.nno

Tom�tl;l, do RIO Grande,

no Ioga I' denominado Aguas
Mornas, distrioto de Santo
Amal'l. do CubaLão, 43 cha­

caras, cada uma cem 50
braças em quadro; UlIJa sor­
te ele torras com 100 bra­
ças de freu te e rn i � de fun­
dos e outra com 100 braças
de frente e duzentas de
fundos no patrunonio das
caldas da Irnperetriz: tem
um bonito pomar de cafeei­
ros, bons pastos, casas de
vi venda e de engenho. Lo­
cal illlpl'c·tunte e muito

apropriado, não só para a

lavoura e criação como pa­
ra cornrnercin, porque pas­
sa pai' dentro a estrada de
Lages.

Quem pretender dirija-se
ao abaixo ussignudn, resi .

dente n'esta cidade á rua

Timdcntes, (antiga da Ca.
deia) n. 21.

SUPERIORES
Untca casa importadora no

Es tado.

Rua Trajano
DESTERRO

2

'(,hesouraria de «'a- I Ireso veram iquidur sua
zenda

ARRE1LAUÇÃO firma connnereial, estabelo-
De ordem do cidadão Inspector cida com reflnação de aESU-

faço de novo publico que, no dia
oar, armazern de molhados Um art luzem á 1 ua João

3 do corrente, á 1 hora da tarde. .Jv

perante a Junta de Fazenda d'esta á ma Trajano n. 5. Podem Pinto n. 17, esquina OR

'I'hesourarla, serão vendidos em 80S seus devedores que se Lapa.
hasta publica os objectos infra
declarados, que SJ acham no achão em atraso, se dignem Uma casa terrua com

Candiot.inha Hospital MIII'tar: d ld d
.

IImau ar sa ar suas contas, nas Jane as e uma porta,
D'esta localidade do Rio Grau- 60 caixões grandes de

dedo Sul, escreve um respeitavel pinho, vazios, avalia-
até 30 de Junho p. futuro. sita á praça 13 de Maio u,

estrangeiro, declarando o seguiu- dos em. . . . • • . . .. 60$000 Desterro, Iode Abril de 5.
te: 18 ditos medios idem, 1891 A t .P• .AI
cO abaix 'd f'd'd 1�$OOO'

-A.n unes u; oes. Metade do sobrado da
...0 aS8Jgna o, -80 - 1 em, I em em, . . .. ...

frendo,haumanno,ddumatosse 24dltospequenosidem, rua João Pinto 0.19, e,;;-
sufocante e com fortes dores no idem, idem em. . • • • 4$200 ANNUNCIOS
lado esquerdo do peito s .

e já desa- Thesourarta de Fazenda. em I' quina da lua da Lapa,
. nimado por luctar em vão com o de Abril de 1891.-0 secretario U h 't
010 de medicamentos, sem provei- da Junta, João M. de B. Oldade. AMELlA MAXIMA DE OLIVEIRA.

ura casa � c acara SI a

to, foi radicalmente curado, e em _�!!II!!!!!II!!!!!II!!!� J
.

F' d OI'
a. rua d.i Almirante Lame-

pouco tempo, com o Peitoral de
= t .OaqUlm irmo <3 I

go,
Cambará, do Sr. Souza Soares, DECLARAQOES veira o suas fllhas.Fran- . •

de Plllotas. S. B. cisco Fil'lno dl) Oliveil'� O
Urna maChIn>l de benefi· MarcianQ José de Cat'valho

Antonio R. Velleda Filho.� CaiIa dos EmDre�ados do Commercio D. Joaquina Maria da Silo
cial' !lrl'OZ de sYRtorna «Eva-

------ _

(Afirma está I'econhecida.) OI I'ÍtSto CI)[}l'udo]).

VDomingo, 5 dI) c()rl'cnte, I
va e iveira convidam os 'Ionhos H

Nem ruais UrDa palaa ás 11 hOl'as da manhã, ha-I pal'entes e pOHsoas de sua Um engeuh:.J de pllar ar- ungaros
vra! verá no Club Doze de Agos- amizcde para assibtirem á fOZ, sit�ado no municipio

Certifico que s011'rendo d'uma to, sesRão dessa l:iociedude missa, do 30° dia, que de S. MIguel, com 30 mãos
tosse nervosa, que todos os annos d I b 'd d

Prra eleg('lr-se nova dl'l'e- man am ce e ruI' na sexta mOVI as a agua e gl'an e
me apparecia ao entrar o verãO, U -

manifestando.se sempre á noite e ctoria, pl'dpüstas pum soo feira 3 de Abril pl'\lximo:is quantidade de terrenos e

ao deitar-me, sem me permittir cios e entrega de diplomas. 7 112 ho� as da manhã, na mattas v' rgens com abun-
�epousar um só iostaote, foram d d· d
Improficnos todos os medicamen- Pede se ocomparecimen- igreja de S. Francisco, por antes ma elras o lei.

tos d(� qua até então fizera uso, to dos SI'S. socios. alma de sua setnpl'e pran - Tmta se cgm o I\bl\ixo
�o sentido de debellar tão imper- t d fiIh

' �

I' h
. A FO�l'fA

.

DA JUVENTUDEtmente soffrimento. Destel'ro, Iode Abril de ea a 11, uma, SD )l'ln <l usslgnadu, ou com o SI'. Se-
.

a
.\conselhad'l pelos disctintos 1891. -O secretario, .A.l- e afilhada Amelia Maxima vero Francisco Pereirl\, á _

Pbarmace�tic,os Srs. Raulino fredo Juvenal da Silva. de Oliveira; anticipando Praça {\uinze de Novem- CHARUTOS I CHARUTOS IHOfo & Oliveira, a experimentar
'"

o.seu preparado-Xarope de An-
----.--.- - lhes desde já 08 sem; agl'll- bro n. 4.

g'co, Tolú e Gua-:o (Peitoral Oa· ,1{)MPANHIA DE FUMOS decimentos.
tbariaense)-com tal felicidade o

VU
fiz que, em menos de 24 horas, e S. Paulo
tendo apenas tomado 6 cúlberes Fab.rica, rua Ban�el Pestana n· 26
do mencionado Xarope, vi desap.
parecer aquelle impertinente in­
Commotlo, que até hojfl,felizmen­
te, não voltou.
No interesse pois d'aquelles

que soffrerem de igua lincúmmo­
do, faço esta declaraçãO, poi:; es
tou certo que, como eu, encon·
trarão completa cara no prepa­
rado dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira.

. Desterro, 10 de J 'ineiro de
t891.-Conego Joaquim Elo1l de
Medeiros.

E�ta casa acaba de receber
dlreCLamente da Bahia,

�orand�
quanlidade de charutus de to­
das as roncas e dos melhores
fabricante:,.

Tem lambem fumo em rollo,
superior. pur preço baratlsslmc,
Fumo Cysne, em pacotinhos.
kilo i$900.

•

o abaiXO asslgnado previne
ao publico que é o uuico agellte
do fum') Gysne, em todo o

Estado de Santa C Itbarina.
João dos Santos Mendonça

_ ......._--------

FOGAO E�ONOMICO
vendo se um em perfeita
esta(h; pal'a vel' e tr'atal
em casa, oe E['rJeHto Bainhl�
n� lH'aç,\ 15 (le Novcrnbl'O •
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Premio d,'
� Prernro de
1 Pr-raio de
2 Premios do
4 Premio" dr;
5 PI ULUlO" d,
9 Premies rL'!

pa[';� a d(;Z0::a do pr i uieiro preuuo

I) Pr=nnr». de '

, '1' "i·),;;.·unl!o orem :('
P;\;';, a uezeua «(, U o

u

9 Premias de. .

para a dezena do rorcetro premio
79 Pretuios dG. . . .

para as 2 letras fíuaes do 1° premio
79 Premies de, . . .

para. as 2 letras fiaaes do 2.premio
79 Premios de. . . ,

para as 2 letras flnaes do 3° premio
720 Premies de. .

para as termmações do 1" premio
720 Premios dr,. . .

pa('J. as terminações do 2° premio
2 Approximações do,

para o primeiro premio
2 Approximações de ..

para o segundo premio
2 Approxirnações de

para o terceiro premio

10:000$
1:000�
500$

2GO$ 400$
'IOO/) 400$
�O$ 230.$
20$ 180$

1O� 90$

õ$ 45a

10$ 790$

10$ 7íiO$

5/j 39õ$

õ$ 3:600$

5$ 3:600$

100$ 200$

1$0$ 1006

30$ 60$

_.-_--

1.724 22.400$

TODOS OS PHE�HOS SÃO p/\GOS INTEGRt\L�IENTE!
ESTA LOT.ERIA COM.POE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maranhão oh.una a attenção do publico
para este importa n te plano, o ma is vau tajoso pela sua boa or­

ganisaçào.
Com 4/)000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:000iS a

com 800 réis (um quinto) 2:000iSOOO.
São premiadas as dezenas do 1°, 2° e 3· premies, as doas letras

flnaes dos 1° e 2° terminações dos io e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Rernette-se bilhetes para as ocalidades, sem cohrar-se com­

missão alguma, e bem assim rémette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos' Mendonça

n�RI(ilI(lHI�iiIIlU
Hygíe!li�a, ínfallivel e preservatíva, a uníca que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrímentos antigos C"o.l recentes
Encontr:' se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FL.RÉ. Pnarmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

n��I�ljW� ��� I��RAM
SEM DIETA NEM MODIFiCAÇÕES D� COSTUME
Eflpecificos preparados pelo pharmaceutico

EUGli:NIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA.J.:.J"EIF:O

auctorísados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laur'eados com medalhas de ouro de
laclasse no Brazil, P'lris, Antuerpia, Rio da

Pr'ata e Berlim

Salsa Carob;e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelIe, da:thros, eczema, boubas, empige_:Is, lepr�, escroph�l�� ccrheumatis­
mos» tígudos ou chronicos e todas as aflecçoes de orIgem syphIlIh�a, por maIS

rebeldes que tenham sido a qualquer trata?Iento; usados sem, dle�a alguT?a
exposto 11.0 tempo, empregado em todas as Idad' s e sexos, pOIS nao contem
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de -yentre. são

depurativas, reguladoras �as CrIses mensaes e das deLecações Irregulares,
sem produzir a me;nor ,coltca., " .. .

Elixir carmmatlvo de Imberlbma-Restabelece os dyspeptlCos, faCIlIta
as digestões, promove as defecações diffice.is ou irrgulares, combate a enxa­

queca flatulencia prisões de ventre e colIcas nervosas.

'Vinho de an'anaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia �nter�tropi.cal, pob!eza de sangue ,e opilações, reconstitue os hydro­
picos e berI-berICOs, mfiltraçoes do rost@ e p�s, combate efficazmente a cscro'"

phulide a lecorrhéa e a maIs profu,nda anemIa. .

x'arope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os maIS beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias re!'lpiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosRe nocturna pertmaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, h��atyte, c(splenites agudas ou chrolllcas», de-
vidas a�febrde intermittes e permclOsas. .

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal qmnado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar resta1l:r�dor energico, como na anemia

.. chl�rose, lim­
phatismo, escrophulas, rachltlsmo e perdas de forças e debIlIdade e de grande
vantagem o emprego deste medicamento. .

A todos esteR prepar'dos e outros do mesmo autor acompanhão bulIa.s,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
condições difficeis.

DEPOSITO

PHARMACiA NICOLICH & Ca

Azeite
I, ec:special

PiARA

LAIVI"PARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

(].uiúIJer'me 8chee�lreT'
BLUJY.r:E�-:��U

QueÍtua a hsolu ramen t» 88m­

!.'hcirn o u fl:rni1çd1 qt1hl; .. ]��d8 qqp
nut r os O"'(j,, nã,) i ossur m.

V rnde·n,' Hll l�tas de I k i lo e

em 1 [2 garrilfa,'.

Telegramma
No armazém do Gama, á pra·

ça 15 de Novembr o.ha excellen­
te goi:1b,'líh cascão, e-cos, efví-
Ib�\�, conservas clt: pepino- ai

e��par;\s, massas d» tomates, pe­
tus pois, bisco atos de Pelotas,
doce:' em caida, paS:ié\S, cêra
em vellas, etc. etc.

Estes ar'igo'i são novos e d61
i i d

'

d '

qlJ:lI!Cd e supenor, sen o o pre
ço rasoavel,

PRODUCTOS
Dll

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do BrllJil

'l, RUA DES LIOl';S-ST'PAUL
"'--<) rAB'. �

-

Xarope DepUl"ativo
de casos q� laranja amarga, ao

Iodureto de Potassi1
Remedio infallivel contra as Atfecções
,escrophulosas. tuberculosas,cancr08a1,
rheumaticas, tumores branC08, glan­
dulas no peito, aee/dentes syphilitiCOl
secundarias e terciorios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

.

Reeommendad por todos 08 medlcoa
pal'a reg u lar-izar as funcções do esta­
mago e do intestino.

i�Xarope Ferruginoso
,,' de casca de Ir.ranja e de quassía
�� uaarga, ao
r1:tl

�� � i?rGto�Io?ureto de FFjt�o "

�v estado uquruo e o melhor moro de !{

�-
inocular o ferro coutra (,(.� == palli-

.

das, as flores br\l:ncas, as irrcsjulari-:
� dades � {alta de merist: ••açüo, a anemia
e c rac h itismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro, E o calmante mais
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas e rcspiratorias, nas ne­
vralçias, na epilupsiv" no hysterismo,
nas nevroses em ge""u.I,na insomnia da'
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas .18 Loas Pharmaciaa
e Drogarias do Brasil.

I
1,.

Recommenda-s6 ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento; preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,catharros, defluxos, \osses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade­
PH.(RMAC1A POPULAR.
_,.,-,----------._---

DOENÇAS
DO

'ESTOMAGO
,P,ASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as DoenQas
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diffiúeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o sel/o offloial do Governo
francesa e a firma J, FAYARD.

.&.dh, DETHAN, Ph" em PARIS

Começamos O anno de 1891, fazendo uma grande, queima d.
CHAPÉOS ••• NA PONT,A

Extraordinario sortimento de chapéos baratisslmos, para he­
meus. A grande quantidade e 3 qualidade dos chapéus da

C'ASA ESplECIAl DE CHAPÉOS
constit\�em um acontecimento ... em beneficiodos freguezes.

SENHORAS E MENINÀS
tambam encontram nesta ena vai iados e osccl hidoa chjJpéo� Ulh
dernisaimos e a preçod reduzirias.

SEM COMPETIDOR
em sortimento de chapé(iS para meninos. Foi, escolhido a capricho
este sortimento.

�

O.JLP308 •• '

OL!
O proprietario ria CASA ESPECIAL DE CHAPÊOS (unica nes­

te Estado) pede 30 publico para visitar este estabalecimsntn, afim
ele bem avaliar o grande sortimento de chapédS de sol, para homens
senhoras, meninas e meninos.

'

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéos com pr ados palo preço qu.e,vende a

Casa Especial de. Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

(-ten .·ique "breu

IMPORTANT� MEDI�AMENTO
o Peitoral de Oambará de Souza Soares, de Pelotas

é um medicamento que se tem imposto pela sua grand;
efflcacla no curativo das moléstias do apparelho respira­
torio: Aclara a voz, inu ril isa as tosses, desembaraç« 08
canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annllal de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fa.brica dá sabida unica­
mente para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua supa­
rioddade.

Remette·se, gratnihmente, a quem pedir, folhetos
contendo o historico d'este l"emedio.

E' seu unico agente e depositaria nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILVA

�����&� � ml���OO�1 �
TE-IYM:OLIN'A

DE RAULIVEIRA
,

Excellente co�rnetico� a�provado e aothoris-ado 'JYe'lir ilJ'S'p-ecto.
na Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprens.a>'do Rio q.
Janeiro.

Preparado inoff�nsi vo e �uito usado para curar as Espinhas'lw
rosto, rachas dos lablOS', deslróe completamente as sardas e qnaes.
'Ioer manchas da pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




